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Turbo compressores axiais - são em geral constituídas por um conjunto de pás 
móveis, onde o escoamento é acelerado, aumentando a energia cinética absoluta do 
fluído e sua entalpia, e por vezes seguida por uma coroa de pás fixa (difuso) onde o 
escoamento é desacelerado com mais aumento da entalpia do fluído. 
� Os turbo compressores axiais funcionam como ventiladores do mesmo tipo, mas são 
constituídos de vários estágios de compressão. Para isso eles dipõem de uma série de 
pás móveis (rotor), intercalados entre pás fixas, que servem de difusor para o rotor 
precedente e de distribuidor para o seguinte. 
 Os turbocompressores axiais  são usados, atualmente, nas instalações de turbinas a 
gás, nos turborreatores de aviões, na injeção de ar nos alto-fornos, etc.�
�
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 Com base na equação, já deduzida para os ventiladores centrífugos, 

-Alm=He= A/g (u2c2cos 2 – u1c1 cos 1) 
 

 
que, para o caso de entrada axial, toma o aspecto  
 
 
 
 
 
 
 



 

-Alm=He= A/g.u2c2cos 2, 

 
e considerando que, para um mesmo raio, os triângulos das velocidades da figura acima 
apresentam 

 
 

podemos escrever 

 
 



 

ou atendendo ao conceito de rendimento adiabático de uma compressão 
 

 
onde 

 
 Uma análise sumária das equações, mostra que uma diferença de pressão positiva 
decorre de 

 
isto é, uma curvatura adequada da pá, 
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 Assim como para os compressores centrífugos, devemos considerar, para os 
compressores axiais, três espécies de rendimentos, que variam dentro dos valores médios 
que constam na tabela abaixo: 

 
 Rendimentos adiabáticos elevados são obtidos com relações características c/u e 
cm/u adequadas e um traçado racional do perfil das pás. 
 Para a melhoria do rendimento hidráulico, são necessárias: uma boa relação a-
Di/De, uma boa conformação da pá para manter a velocidade axial Cm constante ao longo 
de toda hélice, e uma boa vedação entre a hélice e o envoltório, que se consegue com a 
instalação, entre os mesmos, de uma estrutura em ninho de abelha. 

�
 
 Finalmente, a redução das perdas mecânicas, com o uso de mancais adequados, e 
um bom equilíbrio dinâmico do rotor garantem um alto rendimento mecânico. 
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 Assim como para os compressores centrífugos, podemos estabelecer os 
compressores axiais uma série de relações características de grande importância para o 
cálculo dos mesmos. Lembrando assim que 

 
e fazendo 

 
obtemos 

 
e igualmente 

 
onde a relação adimensional 

 
denomina-se coeficiente de vazão. 
 O coeficiente de vazão dos ventiladores axiais, pode ser expresso também em 
função da velocidade absoluta axial, referida à área da hélice c’m. Assim fazendo: 

 
 Naturalmente, em virtude da igualdade das expressões acima, podemos dizer que: 

 



 

 Por outro lado, lembrando ainda que 

 
onde a relação adimensional. 

 
denomina-se coeficiente de pressão, que pode ser expresso na forma 

 
 )LQDOPHQWH�� FRQVLGHUDQGR� R� FRQFHLWR� GH� DEHUWXUD� HTXLYDOHQWH� � H��� SRGHPRV�
escrever 

 
onde a relação adimensional 

 
denomina-se coeficiente de abertura equivalente. 
 Da mesma forma, podemos estabelecer, para os compressores axiais, as expressões 
dos conceitos de rotação específica de diâmetro de referência, isto é,  

 
 
 
 



 

Igualmente, 

 

 
De tal forma que  

 
o que nos mostra ser a velocidade tangencial de saída do ventilador unitário igual a  
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 A experiência tem mostrado que para se obterem rendimentos adiabáticos elevados, 
é necessário que, para cada tipo de ventilador, exista uma correlação relativamente rígida 
entre a rotação específica e o diâmetro de referência, ou entre os coeficientes de pressão de 
vazão, como se  pode notar nos dados experimentais médios que constam na tabela abaixo 

 
 Por outro lado, a relação 

 
não deve ser superior à unidade, para que o ângulo ��Qão exceda os 45º, isto é 

 
de modo que é aconselhável fazer, 

 
O mesmo deve acontecer com relação c/u1, isto é,  

 



 

pois a experiência mostra que para um bom rendimento, o coeficiente de pressão em 
qualquer diâmetro não deve ser muito superior à unidade. 
 Quanto ao número de pás (z), é aconselhável adotar a relação 

Z= 6 a /1-a 
Observando-se que, respeitada sua área total, quanto menor o seu número, maior o seu 
rendimento obtido. Por outro lado, chamando de  
 

t = 'L�] 
 

à distância entre as pás, verifica-se que a relação desta com a largura das mesmas, 
 

t/l = Di/zl 
 

deve estar compreendida entre 0,5 e 1,5, adotando-se valores de t/l inferiors a 1 apenas por 
imposições construtivas, quando a relação de diâmetros (a) e, por conseguinte, o número de 
pás (z) são muito grandes. 
 Quanto a espessura das pás, diversos pesquisadores estão de acordo com o fato que, 
mantendo-se a curvatura média das mesmas em relação à corda, obtêm-se os mesmos 
efeitos de vazão, pressão e rendimento. 
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